
157 — PREFERÊNCIA M U S I C A L 

— E a música? O que gosta de ouvir? 

— Gosto de música que seja boa, e não ululante. 
Nem muito clássica nem muito brejeira. 

1 5 8 - F I N A L 

Antes de encerrar a peregrinação, Chico Xavier 
convida os colaboradores mais próximos a que o acompa­
nhem: "Fico na cama até às seis, mas vocês podem ficar 
lá em casa conversando." E sai, ao som do Peixe Vivo, 
entoado em coro pelos habitantes da Vila Pássaro Preto. 

C A P I T U L O 14 

EM V I S I T A F R A T E R N A * 

159 - ENCONTRO DEPuIS DA MORTE 

Chico acredita que, com base no que aprendeu em 
mais de 50 anos de mediunidade, existe a possibilidade 
de as pessoas se encontrarem após a morte. 

Tenho aprendido que todos aqueles que realmente 
se amaram reciprocamente, se encontram novamente, e 
num amor de nível superior, não no amor possessivo que 
nós habitualmente conhecemos. 

E cont inua: Aqueles que partiram antes de nós, na 
maioria das vezes, renunciam a posições mais altas para 
permanecerem juntos de nós, escorando nossos corações, 
para que possamos suportar a carga benéfica de nossas 
obrigações. Estamos sendo apurados na moenda do sofri­
mento aqui na Terra. Isso é muito natural. 

* En t rev is ta c o n c e d i d a ao r e p ó r t e r M a u r í l i o Lemes, j o r n a l Diário 
da Manhã ( G o i â n i a , G O , 1 5 / 1 2 / 1 9 8 2 , p. 1 9 ) , i n t i t u l a d a " E n c o n t r o depo is da 
M o r t e " , q u a n d o da v is i ta f r a t e r n a d o m é d i u m C h i c o Xav ie r aos hansenianos 
i n t e r n a d o s na C o l ô n i a Santa M a r t a , da cap i ta l g o i a n a , n o d ia 1 4 / 1 2 / 1 9 8 2 . 



160 - SOMOS RICOS 

Ressalva que se tudo fosse como açúcar; se não ti­
véssemos a menor preocupação ou de dever de uns para 
com os outros; se fôssemos criaturas absolutamente des-
compromissadas do dever de ajudarmos uns aos outros, 
penso que a vida não teria interesse. Ãs vezes, um abraço 
de um amigo é muito mais que a sorte grande na Loteria 
Esportiva. Acho que não somos pobres; todos somos ricos 
da proteção de Deus, e pela oportunidade de trabalhar. 

161 - V I S I T A AOS AMIGOS HANSENIANOS 

Quando colocado o fato de algumas pessoas sofre­
rem mais que as outras, como os doentes internos da Co­
lônia Santa Marta, Chico Xavier prefere responder a ques­
tão por out ro prisma: Encontro nos nossos amigos inter­
nados na Santa Marta companheiros muito felizes, ale­
gres, animados de uma esperança cada vez maior, e venho 
aqui sempre buscar essa alegria e essa paz que eles sabem 
distribuir. Apareço na Colônia como necessitado dessa 
coragem. 

162 - DOENÇAS FÍSICAS E MORAIS 

Sobre o detalhe de algumas pessoas serem portado­
ras de doenças e outras não, o médium responde: Eu não 
posso fazer uma diferença entre os companheiros da San­
ta Marta e os doentes espirituais, entre os quais me in­
cluo. Sinto a Terra como uma grande Colônia Santa Mar­
ta, onde cada um de nós nos situamos em determinados 
pontos a serem, ratificados e tratados para que nossa vida 
espiritual seja alegria perfeita. 

Explica que uns são portadores de um corpo defi­
ciente; outros são portadores de um coração envenenado. 
Em outro caso, é uma chaga que está em nossa vida ín-

tima: a inveja, o desânimo, a rebeldia, o espírito de in­
compreensão e de recusa sistemática à vontade de Deus. 
São doenças de que somos portadores de um modo ou de 
outro, e que estamos também internados na Terra por de­
terminado tempo, até recebermos a alta. Essa alta será o 
dia da nossa redenção. 


